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íumes prejudicam 
emeiída de Ulysses 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Ver formalizada e votada no se­
gundo semestre a emenãa constitu­
cional que interromperá os traba­
lhos normais do Congresso durante 
o período ãe reunião âa Assembleia 
Nacional Constituinte. Essa a preo­
cupação maior do deputado Ulysses 
Guimarães, de volta a Brasília. O 
presidente da Câmara deixou a pro­
posta com os líderes do PMDB, an­
tes ãe viajar para os Estados Uni­
dos, tendo recebido agora a informa­
ção ãe estar em curso a coleta ãe 
assinaturas. Não foi conseguido, 
ainda, o terço âe deputados e ãe se­
nadores necessário à apresentação 
da emenda, mas as adesões vim au­
mentando. Os líderes ãe todos os 
partidos, na Câmara, inclusive 
Amaral Netto, do PDS, já empresta­
ram seu m 

Pelo texto que'Ulysses Guima­
rães pretende apresentar à Mesa do 
Senado, se possível ainda hoje, re-
solve-se difícil e intrincada questão. 
A emenãa constitucional 28, convo­
catória ãa Assembleia Nacional 
Constituinte, permite que a Câmara 
e o Senado permaneçam em funcio­
namento normal durante o tempo 
em que deputados e senadores tam­
bém estarão reunidos para redigir a 
nova Constituição. A previsão, se 
não forem muâaâas as regras, é ãe 
tumulto e ãe superposição ãe fun­
ções. Por outro lado, ficando as coi­
sas como estão, caberá aos presiden­
tes áa Câmara'e ão Senado conti­
nuar substituindo o presidente ãa 
•República, em suas viagens ao Exte­
rior o» eventuais impedimentos, 
aínãa que o presidente ãa Assem­
bleia Nacional Constituinte, uma 
terceira pessoa, deua centralizar o 
comando das atlvlãaães parlamen­
tares. 

Ulysses Guimarães, assess.oraâo 
pelojuristaMiguelBealeJúnior,pre-
parou proposta determinando que 
uma comissão representativa, com­
posta por 72 deputados e senadores, 
venha a exercer as atribuições es­
senciais áa Câmara e ão Senado du­
rante os trabalhos constituintes, sem 
necessidade ão funcionamento inte­
gral das duas Casas. Essa comissão 
seria presidida por uma única Mesa, 
subordinada à Mesa ãa Assembleia 
Nacional Constituinte, cujo presi­
dente substituiria o presidente da 
República. O presidente ãa comis­
são representativa seria o segundo 
substituto, permanecendo o presi­
dente ão Supremo Tribunal Federal 
como terceiro. 

Não parece fácil a aprovação da 
matéria', porque Ulysses Guimarães, 
atual presidente ãa Câmara e subs­
tituto imediato ãe Sarney, é o candi­
dato natural à presidência ãa As­
sembleia Nacional Constituinte, se 
suas condições âe saúde permitirem 
o encargo. Declarou isso, dois dias 
atrás. No PMDB, há quem prefira a 
superposição ãe funções,, permane-

• cenão Câmara e Senado em exercí­
cio normal, no ano que vem, o que 
serviria para contemplar- possíveis 
candidatos'às suas presidências e 
demais postulantes, aos outros luga­
res na Mesa. No PFL, questiona-se a 
continuação ãe Ulysses como vice-
presidente da República ãe fato, na 
presidência ãa Constituinte, ao mes­
mo tempo em que o PMDB, por dever 
eleger as maiores bancadas, valer-
se-ia ãa tradição para dispor, tam­
bém, das presidências ãa Câmara e 
ão Senado. 

A emenda estabelece que a co­
missão representativa será compos­
ta ãe um senador por Estado e pelo 
Distrito Federal, e 48"deputados fe­
derais, perfazendo 72 parlamenta­

res. Ela poderá criar subcomissões 
para opinar sobre projetos submeti­
dos à sua apreciação, mas, na reali­
dade, limitar-se-â ao desempenho ão 
mínimo indispensável ao funciona­
mento das Instituições. Autorizará 
viagens ão presidente ao Exterior, 
apreciará a indicação âe novos 
membros dos Tribunais Superiores, 
legislará sobre o Distrito Federal 
etc. Funcionará no plenário ão Se­
nado, no Palácio ão Congresso, fá 
que a Assembleia Nacional Consti­
tuinte ocupará o plenário ãa Câ­
mara. ' ". 

Se o atual presíâente âa 
ra e do PMDB conseguir con 
seus companheiros ãa Aliança' 
moer ática, iniciar-se-â mesmo as­
sim, a partir ãe agosto, ârãua luta 
coníra o tempo, mesmoconsegulâaa 
prerrogativa ãa urgência urgentís­
sima. Porque as emenãas constitu­
cionais, para ser aprovaãas, neces­
sitam de voto ãe ãois terços ãos par­
lamentares. O segunão semestre es­
tá senão consiãeraão morto, em ièf-
mos legislativos, âaãa a necessida­
de âe âeputaãos e senadores perma­
necerem em seus Estaãos, em cam­
panha para a reeleição. Sempre Kã-
veria a hipótese âe um esforço con­
centrado, mas, para viabilizá-lo, 
Ulysses Guimarães precisaria âes-
áobrar-se. 

No Senado, registra-se alguma 
reação ãiante âa montagem sugeri­
da para a comissão representativa. 
Afinal, senão 48 âeputaãos feáeraís 
e 24 senaãores, a maioria estará pevj 
manentemente com os integrantes 
ãa Câmara. Seria âe perguntar se as 
ãuas Casas estão em guerra, se têm 
interesses em choque e se guarâam, 
entre si, relações ãe ciúme. Fica à 
pergunta, no entanto, adiada, por­
que a resposta, infelizmente, seria 
positiva. Estão, têm e guardam. Tra} 
ta-se ãe mais. um sinal âe subâesen-
volvlmento, mas ignorá-lo seria in­
genuidade. Os senadores sabem, no 
mínimo, que o presidente ãa comis­
são representativa sairá âa Câma­
ra, se manttâa a maioria âe âeputa­
ãos. No Congresso também é assim, 
mas o Senaâo funciona como entlãa-
ãe autónoma e compoãeres específi­
cos, o que não ocorreria segunão a 
proposta ão presidente ão PMDB, 
na comissão representativa. 

A ãestacar, ão epísóãio ainda 
'indefinido, está o aparecimento âe 
uma solução afinal sugerlâa para 
eliminar o grotesco dos trabalhos 
constituintes ão ano que vem. Por­
que nada mais lamentável ão que 
assistir ao presíâente ãa Assembleia 
briganâo com o presíâente âa Câma­
ra ou ão Senaâo para ver quem ocu­
pa o gabinete principal no Palácio 
ão Congresso, quem conta com tais 
ou quais funcionários e, pior alnâa, 
quem tem ãíreito ãe precedência 
protocolar nas soleniãaâes oficiais. 
Isso para não falar no tratamento 
conceãlão aos constituintes: serão 
chamaâos de "ãeputaãos-consti-
tulntes", quando 72 senaãores poâe-
rão exigir o título ãe "senaáores-
constltuintes"? Quanto ao horário 
das sessões, pior ainãa: pela manhã, 
Câmara e Senaâo, em separado; ã 
tarde, a Assembleia Nacional Cons­
tituinte e, à noite, reuniões ão Con­
gresso... 

Perâeu-se, no ano passado, exce­
lente oportuniâaáe âe aclarar as dú­
vidas, quando o Legislativo votou a 
emenãa constitucional 26, convo­
cando a Constituinte. No texto, ãeve-
rla ter sido apresentada fórmula ca­
paz ãe evitar o ridículo, agora ne­
cessitando ãe reméãio. Mas não fi­
cará ridículo, também, aprovar d 
emenda constitucional 27, retlflcan-
do a anterior? 

C.C 

ANC88 
Pasta Junho/86 
129 

re-i 

a/ 


